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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 29 capítulos, o volume IV aborda estudos com foco na educação em saúde, 
formação em enfermagem, com publicações relacionadas ao ensino, pesquisa 
e extensão na formação profissional, além da saúde ocupacional, e pesquisas 
epidemiológicas.

Os estudos realizados contribuem para fornecer conhecimento acerca da 
formação profissional em enfermagem desde a graduação e formação técnica como, 
também, no contexto relacionado ao aprimoramento. Além disso, as pesquisas que 
envolvem a saúde ocupacional do profissional de enfermagem são fundamentais 
diante da exposição às cargas exaustivas de trabalho, havendo comprovadamente 
um impacto substancial na sua saúde física e mental. 

As pesquisas epidemiológicas fornecem subsídios para o maior conhecimento 
sobre a realidade nos mais variados contextos de assistência à saúde. Sendo assim, 
são fundamentais para o planejamento, elaboração e implementação de estratégias 
cujo objetivo é a promoção da saúde da população.

Portanto, este volume IV é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro forneça subsídios para aperfeiçoar cada 
vez mais a formação em enfermagem, objetivando fortalecer e estimular as práticas 
educativas desde a atuação assistencial propriamente dita, até a prática dos docentes 
formadores e capacitadores, o que culminará em uma perspectiva cada vez maior de 
excelência no cuidado. Além disso, ressaltamos a importância da atenção à saúde do 
profissional.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A educação em saúde é uma 
das principais intervenções no processo do 
cuidar de enfermagem que busca promover 
a saúde e prevenir as doenças nos diversos 
níveis de complexidade do processo saúde-
doença. OBJETIVO:   Identificar a importância 

da consulta de enfermagem e as práticas 
de educação em saúde para os clientes com 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) 
na Atenção Básica.  MÉTODO: Tratou-se de 
uma revisão integrativa, realizada na Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS). Os critérios de inclusão 
foram: artigos científicos disponíveis na 
íntegra publicados no período de 2010 a 2018, 
português, artigo e que responda à pergunta 
norteadora. Os critérios de exclusão foram: 
artigos científicos com títulos repetidos, que 
não estejam publicados entre os anos citados 
acima e não respondam à pergunta norteadora 
da pesquisa, resultou em uma amostra final de 
11 artigos. RESULTADOS: Dos 11 artigos que 
compuseram a amostra 27,27% (n=3) foram 
publicados em 2015. Em relação ao periódico 
18,18% (n=2) foram a revista Gaúcha e Ciências 
e Cuidado, o tipo de estudo foi o descritivo 
com 54,54% (n=6). A base de dados onde 
foram encontrados mais artigos foi a LILACS 
70% (n=8). Com duas categorias temáticas 
para comtemplar a discussão: Educação em 
Saúde ao paciente com DCNT e Consulta 
de Enfermagem e adesão ao tratamento do 
paciente com DCNT. CONCLUSÃO: A análise 
temática evidenciou que a educativa em saúde 
é primordial no cuidado trazendo melhora no 
quadro clinico dos clientes com DCNT, tendo 
assim resultados satisfatório na mudança do 
estilo de vida dos indivíduos.
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PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde. Cuidados de enfermagem. Doenças 
crônicas.

HEALTH EDUCATION: NURSING STRATEGIES FOR THE CARE OF NON-
COMMUNICABLE CHRONIC DISEASES IN BASIC CARE

ABSTRACT: Health education is one of the main interventions in the nursing care 
process that seeks to promote health and prevent disease at various levels of complexity 
of the health-disease process. OBJECTIVE: To identify the importance of nursing 
consultation and health education practices for clients with chronic diseases (CD) in 
primary care. METHOD: This was an integrative review, performed at the Virtual Health 
Library (VHL). Inclusion criteria were: scientific articles available in full published from 
2010 to 2018, Portuguese, article and answering the guiding question. Exclusion criteria 
were: scientific articles with repeated titles that were not published between the years 
mentioned above and did not answer the guiding question of the research, resulting in 
a final sample of 11 articles. RESULTS: Of the 11 articles that comprised the sample, 
27.27% (n = 3) were published in 2015. Regarding the journal 18.18% (n = 2) were the 
journal Gaúcha e Ciências e Care, the type of study was the descriptive with 54.54% 
(n = 6). The database where the most articles were found was LILACS 70% (n = 8). 
With two thematic categories to address the discussion: Health Education for patients 
with CD and Nursing Consultation and adherence to treatment of patients with CD. 
CONCLUSION: The thematic analysis showed that health education is paramount in 
care, bringing improvement in the clinical condition of clients with CD, thus having 
satisfactory results in changing the lifestyle of individuals.
KEYWORDS: Health education. Nursing care. Chronic diseases.

INTRODUÇÃO

A saúde pública no Brasil evoluiu ao longo do tempo e com ela veio a 
descoberta de doenças específicas fazendo com que os enfermeiros aderissem a 
ações de promoção e prevenção das doenças, a partir de discussões, conferências e 
estabelecimento de metas, mantendo assim um controle de incidências e melhorando 
a qualidade de vida da população (CARLOS NETO, DENDASK, OLIVEIRA, 2016).

As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) é um problema de saúde 
global, com grande impacto de envelhecimento populacional causando mortalidade 
e incapacidade. Evidencias indicam que esse cenário atinge principalmente usuários 
que moram em regiões de risco e vulnerabilidade, a partir daí a Atenção Básica (AB) 
em conjunto com a Estratégia de Saúde da Família (ESF), realizam a cobertura em 
relação aos cuidados (SILVA et al.,2017).

Em 2012, as DCNT foram responsáveis por 16 milhões de óbitos, ou seja, 42% 
da população. Esses dados podem ser reduzidos mediante planejamento, execução 
de atividades e monitoramento para a prevenção e o controle das doenças crônicas 
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(BRASIL, 2015).
Diante destes dados a promoção da saúde é tida como um direito de cidadania 

de todas as pessoas e cabe ao Estado assegurar esse direito, garantindo assim a 
todas as pessoas o acesso as ações e serviços das Unidades de Saúde da Família 
(CARLOS NETO, DENDASK, OLIVEIRA, 2016). 

O Sistema de Saúde deve focar primeiramente nos fatores de risco que podem 
ser mudados (uso abusivo de álcool, tabagismo, inatividade física, alimentação não 
saudável). Dessa forma, o profissional de saúde poderá fazer uma análise do perfil 
do usuário e planejar intervenções visando a prevenção e o controle das doenças 
crônicas (BRASIL, 2014).

Desde 2005 a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) em conjunto com 
Sistema Único de Saúde (SUS) estabeleceram políticas setoriais para estimular o 
desenvolvimento de programas de promoção de saúde e prevenção de doenças. 
Essas ações e estratégias consolidam a política que visa a saúde de cada indivíduo. 
Ao observar os programas de promoção e prevenção de saúde pode-se perceber o 
seu crescimento e avanço em todo o país (BRASIL, 2014).

A Educação em Saúde é uma prática social, cujo processo contribui para a 
formação da consciência crítica das pessoas a respeito de seus problemas de saúde, 
a partir da sua realidade, e estimula a busca de soluções e organização para a ação 
individual e coletiva. A prática educativa na ESF torna-se uma atividade de suma 
importância, pois possibilita a intermediação dos profissionais de saúde/enfermeiro 
com a comunidade. Oferecendo subsídios para a adoção de novos hábitos e condutas 
de saúde, na prevenção de agravos e também como meio para o fortalecimento, 
enquanto cidadão (BRASIL,2007).

Sendo assim as ações educativas compreenderiam uma “nova perspectiva 
de promoção da saúde”, que visa alcançar um “novo processo de saúde-doença”, 
para que as pessoas saudáveis possam cuidar melhor de sua saúde, inserindo mais 
práticas de promoção da saúde em seu dia a dia. Essa perspectiva proposta busca 
o rompimento do paradigma biomédico, como também, um cuidar das pessoas 
saudáveis em seu processo de viver (RAMOS et al.,2018). 

É excepcional estimular a importância das práticas educativas aos usuários para 
melhorar a qualidade de vida e manter uma vida saudável, através de trabalhos em 
grupo que também podem trazer resultados positivos, ajudando no seu autocuidado 
(BARROS, CARNEIROS, SANTOS, 2011).

Ao evidenciar as DCNT, o cuidado aos clientes deve ser absoluto, sempre 
procurando estratégias para diminuir a incidência e mortalidade de novos casos 
garantindo assim uma melhor qualidade de vida. O enfermeiro em sua atuação, 
realiza ações de Educação em Saúde, promovendo hábitos saudáveis em relação a 
alimentação e atividade física e orientando o indivíduo a reduzir o uso do consumo 
de álcool e tabagismo. Deve-se também fortalecer o conhecimento do usuário sobre 
a doença e orientar o autocuidado. (BRASIL, 2013). 
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A justificativa para o tema, veio pelo interesse em saber quais as dificuldades 
e abordagens que os enfermeiros tem em relação aos clientes com DCNT e a sua 
importância para promover a educação em saúde, e a partir daí, propor medidas 
visando evitar o agravamento das mesmas. 

Na presença de fatores que levam ao aumento de pessoas com DCNT, levanta-
se o seguinte questionamento: Quais as estratégias relacionadas a educação em 
saúde que podem ser desenvolvidas pelo enfermeiro para ofertar o cuidado aos 
pacientes com DCNT? 

O objetivo desta pesquisa é identificar a importância da consulta de enfermagem 
e as práticas de educação em saúde utilizada pelo enfermeiro no cuidado aos clientes 
com DCNT na Atenção Básica.

METODOLOGIA

Tratou-se de um estudo com coleta de dados realizada a partir de fontes 
secundárias, por meio de levantamento bibliográfico e baseado na experiência 
vivenciada pelas autoras por ocasião da realização de uma revisão integrativa da 
literatura (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). Realizou-se uma revisão sobre 
as Intervenções de Enfermagem na prevenção do desmame precoce no contexto 
nacional, na área de saúde. Esse método permite "[...] a busca, a avaliação crítica e a 
síntese das evidências disponíveis do tema investigado" (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 
2010). 

Para busca de dados, foi realizado um levantamento durante o mês Setembro 
de 2018 através da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas bases de dados: Literatura 
Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na Base de Dados 
de Enfermagem (BDENF), com uso nos descritores catalogados em Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCs): Educação em Saúde, Cuidados de Enfermagem, 
Doenças Crônicas. Foi utilizado os seguintes critérios de inclusão: artigos científicos 
disponíveis na íntegra publicados entre os anos de 2008 a 2018, no idioma português, 
do tipo artigo e que respondesse à pergunta norteadora da pesquisa. Os critérios de 
exclusão foram: artigos científicos que apresentam títulos repetidos, que não estejam 
publicados entre os anos citados acima e não respondam à pergunta norteadora da 
pesquisa.

Através da população de 42 artigos, foi realizada a leitura dos títulos dos estudos 
disponíveis onde 13 não se enquadram ao tema proposto, 12 apresentam repetição 
de títulos, restando 17 artigos. Ao realizar a leitura dos resumos foram excluídos 06 
estudos por não apresentarem respostas que norteiam a pesquisa, após a leitura na 
íntegra ficaram apenas 11 estudos para a pesquisa.
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RESULTADOS

CÓD. TÍTULO AUTOR/ANO PERIÓDICO TIPO DE 
ESTUDO

BASE 
DE 
DADOS

   A1

Consulta de enfermagem 
na perspectiva de usuários 
com Diabetes Mellitus na 
Estratégia de Saúde da 
Família

ALENCAR D. C. 
et al.,2017.

R e v i s t a 
Enfermagem 
UFPE on line

E s t u d o 
Descritivo e 
exploratório

BDENF

   A2

Percepção dos usuários 
insulino dependentes não 
controlados quanto ao 
tratamento para o Diabetes 
Mellitus tipo 2

MARQUES C. 
R.,2017. Revista APS

P e s q u i s a 
descritiva e 
exploratória

LILACS

   A3

Fatores associados à adesão 
ao tratamento de pessoas 
com Diabetes Mellitus 
assistidos pela atenção 
primária a saúde

CAMPOS T. S. P. 
et al.,2016.

Journal of 
Health e 
B i o l o g i c a l 
Sciences

P e s q u i s a 
exploratória e 
descritiva

LILACS

   A4

Significados do processo 
saúde-doenças crônicas-
cuidado para enfermeiros 
que atuam na saúde pública

VASCONCELOS 
C. L. B. et 
al.,2016.

Revista da 
SPAGESP

P e s q u i s a 
descritiva LILACS

   A5
Protocolos clínicos na 
orientação de pessoas com 
doença crônica 

MANTOVANI M. 
F. et al.,2015.

C o g i t a r e 
Enfermagem

E s t u d o 
Descritivo LILACS

   A6
Percepção de idosos acerca 
das atividades desenvolvidas 
no Hiperdia

RETICENA K. O. 
et al.,2015.

R e v i s t a 
Mineira de 
Enfermagem

P e s q u i s a 
Descritiva e 
exploratória

LILACS

   A7

Projeto comunidade em 
movimento: a experiência 
multiprofissional na Atenção 
Primária a Saúde

RAVAGNANI C. 
F. C. et al.,2015.

R e v i s t a 
B r a s i l e i r a 
de Atividade 
Física e 
Saúde

E s t u d o 
descritivo LILACS

   A8

Atividades educativas para 
portadores de doença 
crônica: subsídios para a 
enfermagem 

ULBRICH E. M. 
et al.,2012.

R e v i s t a 
Gaúcha de 
Enfermagem

Pesquisa de 
intervenção LILACS

   A9
As representações dos 
usuários sobre a doença 
crônica e a pratica educativa

MANTOVANI M. 
F. et al.,2011.

R e v i s t a 
Gaúcha de 
Enfermagem

P e s q u i s a 
exploratória BDENF

  A10

Reflexões sobre o uso 
de atividades grupais na 
atenção a portadores de 
doenças crônicas 

MUNARI D. B. et 
al.,2009.

C i ê n c i a , 
Cuidado e 
Saúde

E s t u d o 
Descritivo BDENF

  A11

Buscando a integralidade 
no atendimento ao indivíduo 
diabético: do serviço de 
atendimento móvel de 
urgência a atenção primaria 
a saúde

SOUZA A. C. de. 
et al.,2008.

C i ê n c i a , 
Cuidado e 
Saúde

E s t u d o 
Descritivo LILACS

 QUADRO 01: Descrição dos artigos selecionados com amostra de revisão integrativa.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018. *A – artigo.
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Em relação aos anos de publicação em 2015 houve um maior quantitativo de 
publicações referente a temática abordada na referente pesquisa, com um percentual 
de 27,27% (n=3). Já nos anos de 2016 e 2017 obteve-se uma menor de publicações, 
com um valor de 18,18% (n=2) cada, e os anos 2012, 2011, 2009 e 2008 obtiveram o 
mesmo percentual, de 9,09% (1), conforme mostra o gráfi co 1. 

Gráfi co 01 – Anos de Publicação.
Fonte: Própria, 2018.

Através da pesquisa realizada na BVS, percebeu-se que a Revista Gaúcha 
e Ciências e Cuidado ambas tiveram um maior número de publicações voltadas a 
temática da pesquisa, atingiu um percentual de 18,18% (n=2) conforme o gráfi co 02.

Gráfi co 2 – Periódicos presentes na pesquisa 
Fonte: Própria, 2018. 

Diante do gráfi co 3 percebe-se que 70% (n=8) dos estudos foram encontrados 
na base de dados LILACS e 30% (n=3), BDENF, sendo assim identifi ca-se que a 
primeira obteve mais publicações sobre a temática abordada.
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Gráfi co 3 – Bases de dados presentes na pesquisa. 
Fonte: Dados da pesquisa.

No que diz respeito ao tipo de estudo, o maior percentual foi de estudo descritivo 
com 54,54% (n=6), seguindo do estudo descritivo e exploratório 36,36% (n=4) e 
estudo exploratório com 9,1% (n=1), como mostra o gráfi co 04.

Gráfi co 4 – Tipo de Estudo
Fonte: Dados da pesquisa.

DISCUSSÃO

Após a leitura da literatura científi ca selecionada para a pesquisa, foram 
elaboradas duas categorias temáticas: Educação em Saúde ao paciente DCNT e 
Consulta de Enfermagem e Adesão do Tratamento do paciente com DCNT.

Categoria 1 - Educação em Saúde ao paciente com DCNT
Atualmente as DCNT são problemas de saúde pública global sendo indicadas 

como a principal causa de mortalidade e incapacidade. Dentre as DCNT destacam-
se as cardiovasculares no qual o Diabetes Mellitus e a Hipertensão Arterial são os 
principais fatores de risco (BRASIL,2014).

Diante desta problemática o enfermeiro e os demais profi ssionais de saúde vem 
há bastante tempo enfrentando desafi os no que se diz respeito a adesão do tratamento 
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aos portadores das DCNT. Com o intuito de mudar os hábitos e o estilo de vida dos 
usuários, os profissionais de saúde realizam a educação em saúde (MANTOVANI et 
al., 2011).

A Educação em Saúde é uma estratégia indicada para assegurar os usuários 
informações através da realização de debates e reflexões, trazendo assim resultados 
positivos com as trocas de experiências que ocorrem entre os usuários, alcançando 
assim os objetivos para melhorar a qualidade de vida e a independência dos portadores 
(RAVAGNANI et al.,2015).

Para trabalhar com a educação em saúde ocorre a realização das reuniões 
em grupo, onde o enfermeiro define o que pretende com a atividade e realiza o 
planejamento que tem como início uma análise do contexto, executando assim um 
diagnóstico do grupo. O ambiente físico destinado as reuniões devem ter conforto, 
segurança e privacidade, estabelecendo assim um vínculo entre profissional e 
usuário com linguagem clara e verdadeira. Outro fator importante para as reuniões 
é a realização do círculo para melhor comodidade e essencial para as trocas de 
experiências (MUNARI et al., 2009).

Ao participar das atividades educativas, os usuários adquirem conhecimento 
sobre sua patologia podendo ter voz ativa no processo do cuidado, possibilitando 
assim uma vida saudável de acordo com as suas necessidades (MANTOVANI et al., 
2011).

No processo de educação em saúde ocorre o uso de protocolos clínicos que tem 
como objetivo melhorar a assistência e facilitar o método utilizado para trabalhar com 
ações educativas, diminuindo assim o aparecimento de complicações, hospitalizações 
e dessa forma fortalecendo o controle, prevenção e manejo dos agravos. Porém, é 
necessária uma mudança no modelo hegemônico de saúde que é focado na doença 
e formado de acordo com a oferta e procura (ULBRICH et al., 2012).

A Educação em Saúde para os usuários com DCNT tem que ser uma estratégia 
a ser usada de modo contínuo pelo enfermeiro, para que as pessoas sintam-se 
seguras e confortáveis pelo o seu cuidado, assegurando dessa forma a melhoria da 
qualidade de vida, tendo como resultado o aumento da adesão ao tratamento seja ele 
medicamentoso ou não, diminuindo o índice de complicações (ULBRICH et al., 2012).

Segundo um estudo de Vasconcelos et al. (2016) com usuários de DCNT indicou 
que a troca de experiências com outros pacientes com a mesma condição de saúde, 
traz situação mais próxima do cotidiano e o pessoal do grupo estudado, transformou 
a visão dos participantes sobre a definição de bem-estar, saúde e doença.

As atividades educativas desenvolvidas no Hiperdia estimulam a mudança de 
hábitos proporcionando o usuário comodidade na medida em que recebe orientações, 
tem seu estado de saúde avaliado, como também há a renovação da prescrição 
medicamentosa. Porém outros fatores merecem atenção da equipe: necessidade 
de adesão ao tratamento e informações sobre a doença e suas consequências 
(RETICENA, 2015).
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Categoria 2 - Consulta de Enfermagem e Adesão ao Tratamento do Paciente 
com DCNT   

O saber do enfermeiro se centra na descoberta do usuário, a inovação que 
pode ser implementada para a realização de um atendimento holístico e integral e a 
organização do serviço que é focado nas necessidades de saúde do paciente com 
DCNT. Tem que haver um diálogo eficiente entre ambas as partes, de modo que o 
usuário sinta-se à vontade para expressar as suas necessidades. Essa comunicação 
pode ser desenvolvida pelo enfermeiro através da consulta de enfermagem, visitas 
domiciliares, formação de grupos de autoajuda e educacionais (SOUZA et al, 2008).

Para que os usuários tenham as necessidades de saúde contempladas, 
é necessário que o enfermeiro seja capaz de captá-las. A escuta ativa é de total 
importância para que o atendimento seja integral, quando isso não ocorre, a causa é 
termos apenas um lado, uma parte, uma voz (SOUZA et al, 2008).

O enfermeiro por participar da equipe multidisciplinar tem que ficar sempre em 
alerta diante as dificuldades quem os usuários tem em aderir a adesão do tratamento, 
tendo em vista que as DCNT têm um elevado domínio de ocorrências na população 
brasileira (ALENCAR et al., 2017).

A adesão ao tratamento das DCNT é definida pelo conjunto de atitudes do usuário 
em relação ao seguimento correto do uso das medicações, alimentação e mudanças 
no estilo de vida. Segundo a OMS, cinco principais fatores que influenciam na adesão 
ao tratamento foram listados: condição socioeconômica e cultural; características 
pessoais; à doença; aspectos relacionados ao tratamento; ao sistema de saúde e a 
equipe multidisciplinar (CAMPOS et al., 2016).

São vários os fatores que favorecem de maneira positiva a adesão ao tratamento, 
tais como: renda, escolaridade, apoio familiar e idade. Entretanto, a forma como o 
apoio da família é realizada pode ser considerado desfavorável, quando avaliado 
como negativo e cansativo, causando sentimento de tristeza e incompreensão com a 
situação (CAMPOS et al., 2016).

O conhecimento do usuário sobre as DCNT é de fundamental importância para 
os cuidados e adesão ao tratamento, porém, ainda existe algumas pessoas com a 
doença que tem o conhecimento limitado sobre suas causas e complicações, e isso 
pode estar associado a fatores pessoais como a deficiência na educação em saúde 
ou a baixa escolaridade (RETICENA et al., 2015).

O acompanhamento através da consulta de enfermagem contribui para o 
controle das DCNT otimizando o cuidado, pois permite uma continua avaliação das 
necessidades do usuário. A visita domiciliar fornece o diálogo sobre os conhecimentos 
do cotidiano, otimizando assim a orientação adequada ao usuário (MARQUES, 2017).

A função do enfermeiro durante a consulta de enfermagem consiste no 
compromisso em atender o usuário com a maior integralidade possível, buscando 
assim compreender a percepção dos portadores em relação ao seu tratamento, 
orientando e renovando a prescrição medicamentosa e observar as práticas do 
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autocuidado (SOUSA et al, 2008).
A adesão ao tratamento envolve inúmeros fatores que estão ligados de forma 

ampla e complexa, a aceitação e efetuação do plano terapêutico orientado pelos 
profissionais de saúde nem sempre são fáceis, ocasionando assim dificuldades no 
plano proposto tanto para o usuário como para a família em relação a aceitação da 
doença e seguimento do tratamento de forma efetiva, tendo como resultado piora no 
quadro (MANTOVANI, 2015).

CONCLUSÃO

Observando os estudos obtidos nessa pesquisa, pode-se observar a importância 
da consulta de enfermagem e das práticas de educação em saúde realizadas aos 
pacientes com DCNT, trazendo resultados expressivos, que através deles o enfermeiro 
pode executar um cuidado holístico e eficaz. 

Em relação as limitações referentes a amostra do presente estudo, pode-se 
citar que as DCNT trazem aos usuários diversas comorbidades e manifestações, 
que quando identificadas pelo enfermeiro através da consulta de enfermagem pode 
proporcionar ao usuário uma melhora no quadro clinico, sempre respeitando a 
individualidade de cada caso.

A contribuição do estudo para a enfermagem é exemplificar com o saber a 
melhor adesão ao tratamento das DCNT desenvolvendo uma melhor compreensão 
das manifestações e comportamentos do usuário facilitando assim o alcance da 
excelência nos cuidados de enfermagem.

Recomenda-se novos estudos referente a temática para que sejam realizadas 
as ações e estratégias de acordo com as diretrizes do SUS.
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